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RESUMO 

Diagnósticos de neoplasia são cada vez mais frequentes em animais de companhia. Na 

medicina veterinária brasileira, o exame citopatológico como método diagnóstico é 

relativamente novo. Este método é de grande importância para o diagnóstico precoce de 

neoplasias por ser seguro, pouco invasivo, rápido processamento e baixo custo. O 

objetivo deste trabalho é categorizar a frequência de neoplasmas em cães e gatos 

diagnosticadas por avaliação citopatológica no período de 2015 a 2019 no Setor de 

Anatomia Patológica da União Pioneira de Integração Social (UPIS) do Distrito Federal. 

Entre os processos neoplásicos identificados em cães e gatos 50,12% (387/772) foram 

considerados malignos. De acordo com a origem 37,04% (286/772) eram epiteliais, 

35,23% (272/772) de células redondas e 20,07% (155/772) mesenquimais. A glândula 

mamária foi a mais acometida representando 24,16% (180/745) das localizações 

anatômicas em que neoplasmas foram identificados. Os processos neoplásicos foram 

mais observados em animais idoso e não houve predisposição racial assim como 

sazonalidade em sua ocorrência. A avaliação contínua e o diagnóstico dos neoplasmas 

por meio do exame citopatológico pode contribuir para a identificação precoce da lesão 

e, consequentemente, uma abordagem terapêutica melhor assertiva, contribuindo para a 

qualidade de vida do paciente. 

 

Palavras-chave: células redondas, epitelial, mesenquimal, tumor. 

 

ABSTRACT 

Neoplasm diagnoses are increasingly frequent in companion animals. In Brazilian 

veterinary medicine, cytopathological examination as a diagnostic method is relatively 

new. This method is of great importance for the early diagnosis of neoplasms because it 

is safe, not very invasive, has fast processing, and low cost. The objective of this study 

was to categorize the frequency of neoplasms in dogs and cats diagnosed by 

cytopathological evaluation in the period from 2015 to 2019 in the Setor de Anatomia 

Patológica da União Pioneira de Integração Social (UPIS), Distrito Federal. Most 

neoplastic processes in dogs and cats were malignant, representing 50.12% of cases 

(387/772). Of the diagnoses issued, 37.04% (286/772) were of epithelial origin, 35.23% 

(272/772) of round cells, and 20.07% (155/772) of mesenchymal origin. In general, the 

location with the highest occurrence of neoplasms in dogs and cats during the study period 

was the mammary gland, representing 24.16% (180/745). Based on the results obtained 

in this study, it can be concluded that elderly animals were the most affected by 

neoplasms. Continuous assessment and diagnosis of neoplasms through cytopathological 

examination can contribute to the early identification of the lesion and, consequently, a 

more agile therapeutic approach, contributing to the patient's quality of life. 

 

Keywords: epithelial, mesenchymal, round cells, tumor. 
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1 INTRODUÇÃO 

Diagnósticos de neoplasia são cada vez mais comuns em animais de companhia, 

possivelmente devido à longevidade dos mesmos. A idade avançada tem correlação com 

a incidência de neoplasia, uma vez que 45% dos cães com mais de 10 anos tem como 

causa, morte neoplasias ou complicações originárias de neoformações (Dias, Dias, 

Pereira, Cabrini & Rocha, 2013). O aumento de casos gerou um grande avanço na 

oncologia veterinária, tendo como principais objetivos a cura, bem-estar e a qualidade de 

vida do paciente (Awaysheh et al., 2018). Na medicina veterinária brasileira, o exame 

citopatológico como método diagnóstico é relativamente novo, alcançando maior 

credibilidade no final da década de 1980 (Meyer & Raskin, 2011).  

Este método é de grande valor para o diagnóstico precoce de processos 

neoplásicos por ser seguro, pouco invasivo, rápido e de baixo custo (Borges et al., 2016). 

Quando associada a dados obtidos a partir da anamnese, avaliação macroscópica, 

localização anatômica e experiência do patologista o exame citopatológico pode se tornar 

ainda mais preciso (Silva, Lima, Martins, Silva e Bezerril, 2020a). Além da determinação 

de origem celular, a citopatologia também é utilizada no monitoramento e estadiamento 

de neoplasmas, diferenciação de processos inflamatórios e hiperplásicos (Silva et al., 

2020b).  

Os neoplasmas podem ser definidos como benignos ou malignos, dependendo dos 

aspectos morfológicos, bioquímicos e funcionais (Martins, Teixeira, França e Lopes, 

2011), sendo que os malignos têm maiores chances de causar a morte pelo dano tecidual, 

metástase e comprometimento de órgãos (Martins et al., 2011). As localizações 

anatômicas mais associadas a ocorrência de neoplasmas são glândula mamária, órgãos 

genitais, tegumento e cavidade oral. Os sinais clínicos podem variar de acordo com o 

local acometido tais como; tumefações anormais persistentes, lesões que não cicatrizam, 

emagrecimento, perda de apetite, hemorragias ou derrames corpóreos, presença de odor, 

disfagia, claudicação ou enrijecimento de membros, distúrbios respiratórios, dificuldades 

para se movimentar e disfunções urinárias e intestinais (Martins et al., 2011; Alencar, 

2019). Diante da relevância desta análise em Medicina Veterinária, este estudo foi 

realizado com o objetivo realizar um estudo retrospectivo sobre neoplasmas 

diagnosticados em cães e gatos mediante exame citopatológico no período de 2015 a 2019 

no Setor de Anatomia Patológica da União Pioneira de Integração Social (UPIS), Distrito 

Federal (DF), Brasil. 
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2 MATERIAL E MÉTODOS 

Foram registrados 1572 exames citopatológicos provenientes da rotina do Setor 

de Anatomia Patológica - UPIS localizado em Planaltina – DF, durante o período de 

janeiro de 2015 a dezembro de 2019. Toda amostra remetida ao laboratório é corada com 

panótico rápido, previamente analisada pelo médico veterinário residente e 

posteriormente avaliado por um dos três patologistas veterinários do setor. Todos os 

patologistas do local possuem mais de 10 anos de experiência na área. Os registros foram 

obtidos a partir de animais atendidos pelo Hospital Veterinário da UPIS ou encaminhados 

por clínicas particulares da região. Entre suspeitas diagnósticas ou diagnósticos 

morfológicos emitidos no período de estudo, foram considerados apenas laudos em que 

continham neoplasmas em seu diagnóstico, totalizando 732 provenientes de cães e gatos 

domésticos. Como em alguns destes 732 laudos foram identificados mais de um tipo de 

neoplasma em um mesmo animal, desta maneira o total de processos neoplásicos 

diagnósticos neste estudo foi de 772. As amostras enviadas durante os cinco anos foram 

colhidas por meio de punção aspirativa por agulha fina (PAAF) ou imprint, coradas com 

panótipo rápido padrão e analisadas em microscópio óptico. Os neoplasmas em questão 

foram classificados de acordo com suas características citomorfológicas em benignos ou 

malignos e quanto a origem em epiteliais, mesenquimais, tumores mistos, de células 

redondas, melanocíticos e indiferenciados. As lesões foram correlacionadas quanto à 

espécie, raça, faixa etária (sendo considerados filhotes aqueles com até um ano de idade, 

adultos os com um a oito anos e idosos os acima de oito anos) e quanto a localização 

anatômica. Os dados obtidos dos exames citopatológicos foram tabulados no programa 

Microsoft Excel 2016 e interpretados mediante análise da frequência, média e mediana 

(Sampaio, 2007). As frequências absolutas e relativas foram calculadas com o EPIINFO 

3.5.2. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A análise citopatológica tem sido considerada um exame determinante para 

diagnosticar uma variedade de enfermidades, contribuindo com o planejamento cirúrgico 

e o estabelecimento de protocolos terapêuticos (Huang, Wang & Da, 2020). Isso reflete 

o aumento no número de solicitações de exames citopatológicos ao longo dos anos por 

médicos veterinários, mas não excluindo a necessidade da análise histopatológica 

(Ventura, Colodel & Rocha, 2012). Além da aspiração por agulha fina ou imprint 

utilizados neste estudo retrospectivo, a raspagem, swab e cateterismo também são 
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métodos eficazes de colheita de material para avaliação células, porém utilizados com 

menor frequência (Ayele, Mohammed & Yimer, 2017). 

Neste estudo não houve diferença significativa na qualidade da amostra ou na 

análise celular quanto ao método de colheita (Dados não acordados neste trabalho). 

Independentemente do método de colheita ou do tipo de coloração utilizados, ambos 

devem ser praticados adequadamente para o sucesso do exame (Silva et al., 2019ª). 

Quando o procedimento é bem executado, a avaliação celular é facilitada e o diagnóstico 

ou suspeita diagnóstica serão bem direcionados, auxiliando na conduta clínica (Rispoli, 

Takenaka & Momo, 2017).  

Para avaliação das amostras enviadas ao laboratório, os patologistas veterinários 

utilizaram protocolo básico para identificação de neoplasmas fundamentados em 

celularidade, tamanho e formato das células, morfologia nuclear, anisocariose, relação 

núcleo citoplasma, características do citoplasma, grau de pleomorfismo, frequência e tipo 

de mitose (Ayele et al., 2017). 

Das 1572 análises citopatológicas em cães e gatos, 46,5% (732/1572) continham 

neoplasma e 772 diagnósticos foram contabilizados devido a ocorrência de diferentes 

tipos de neoplasmas em um mesmo animal. A ocorrência simultânea de um mesmo tumor 

em sítios anatômicos distintos é frequente em animais domésticos (Gorza, Brasileiro, 

Flecher, Souza & Horta, 2019). Em animais que apresentaram neoplasmas multicêntricos 

neste estudo foi contabilizado apenas um diagnóstico. Mesmo assim, o número total de 

neoplasmas não coincidiu com o total de animais, pois alguns indivíduos possuíam mais 

de um tipo de processos neoplásicos.  

A ocorrência de neoplasmas distintos em um mesmo indivíduo é relatada 

(Fernandes et al., 2015), com em um cão com 13 anos de vida em que foram identificados 

dois tipos de neoplasmas malignos de forma simultânea e mais dois outros neoplasmas 

benignos (Pinto, Gomes, Gorza, Flecher e Horta, 2019). A ocorrência de neoplasias 

múltiplas é mais frequente em cães do que em gatos, no entanto os felinos desenvolvem 

com maior frequência e de forma concomitante tumores malignos (Beatrice et al., 2018). 

Dos 732 animais, 97,1% (711/732) eram cães e 2,8% (21/732) gatos e em 8,16% 

(63/772) do total de processos neoplásicos identificados não foi possível determinar se 

eram benignos ou malignos. Porém, naqueles em que foi possível realizar determinação, 

a maioria era maligna, representando 50,12% dos casos (387/772) e 41,70% (322/772) 

benignos, corroborando com outras pesquisas que também fizeram a discriminação 

quanto a malignidade (Fernandes et al., 2015; Barboza et al., 2019; Ventura et al., 2012). 
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Este predomínio pode estar associado ao aumento da longevidade de cães e gatos, fatores 

ambientais e genéticos e até mesmo a demora em buscar serviços veterinários e 

diagnóstico tardio, permitindo assim a evolução e indiferenciação celular. 

Em relação as características citomorfológicas, 37,04% (286/772) eram de origem 

epiteliais, 35,23% (272/772) de células redondas, 20,07% (155/772) mesenquimais, 

5,56% (43/772) não foi possível definir a origem celular, 1,94% (15/772) tumores 

melanocíticos e 0,12% (1/772) tumores mistos (Tabela 1). Resultados de Ribeiro et al. 

(2020) diferem do presente estudo uma vez que os tumores de células redondas foram os 

mais prevalentes, porém com números muito próximos aos de origem epitelial, seguidos 

pelos tumores mesenquimais. Rispoli et al. (2017) também relataram maior frequência 

dos tumores de células redondas também entre as 280 suspeitas diagnósticas de neoplasias 

analisadas em cães, em que 15,3% eram linfomas e 9,56% mastocitomas.  

Diante do maior número de neoplasmas epiteliais e de células redondas 

identificados neste estudo, é importante ressaltar que tal fato pode não estar 

exclusivamente associado a maior ocorrência dos mesmos em cães e gatos, mas também 

ao fato da maior facilidade de diagnóstico por meio de exame citopatológico por serem 

tumores de fácil esfoliação celular, ao contrário das células mesenquimais uma vez que, 

em sua maioria, não são esfoliativos devido a maior quantidade de matriz extracelular 

(Ferreira, 2015). 

Dos 50,12% (387/772) de neoplasmas considerados malignos (carcinomas, 

sarcomas, mastocitomas, linfomas, melanomas e malignos de origem indeterminada), 

51,42% (199/387) eram de origem epitelial, 29,19% (113/387) de células redondas, 

8,01% (31/387) mesenquimais, 7,75% (30/387) de origem indeterminada e 3,61% 

(14/387) melanocíticos.   

A maior frequência de carcinomas observada entre os exames citopatológicos é 

esperada pelo Brasil ser um país de clima tropical, assim como de neoplasmas de células 

redondas que representam aproximadamente 20% dos neoplasmas que afetam cães no 

território brasileiro (Santos, Cardoso & Oliveira 2011). Uma das possíveis justificativas 

para a relevância de neoplasmas de células redondas no país está atribuída a grande 

população de cães errantes e baixo índice de castração, proporcionando o aumento 

significativo de número de casos de tumor venéreo transmissível (Fonseca et al., 2017).  

A frequência de neoplasmas classificados de acordo com a origem celular variou 

ao longo dos cinco anos de levantamento de dados (Figura 1). A ocorrência de diagnóstico 

de tumores epiteliais foi maior em 2015 (88 casos), havendo uma regressão nos anos 
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seguintes (2016 a 2019) com uma casuística média de 49,5 (198/4) diagnósticos 

citopatológicos durante os próximos quatro anos. Não se pode afirmar que exista 

sazonalidade relacionada a diminuição do número de tumores epiteliais a partir do ano de 

2015 (Figura 1). Porém, pode-se inferir a média anual de diagnóstico pode a causas 

exógenas como incidência de luz solar e maior exposição a luz ultravioleta (Goldschmidt 

& Goldschmidt, 2016).  

Quanto aos tumores de células redondas, a ocorrência foi contínua durante os 

cinco anos com uma média de 54,4 diagnósticos (272/5). Os neoplasmas mesenquimais 

apresentaram média de 24,6 (74/3) casos diagnosticados de 2015 a 2017 porém, em 2018 

e 2019 a média foi de 40,5 (81/2) diagnósticos ano. A média de diagnósticos de 

neoformações indiferenciadas foi de 8,6 de casos/ano (43/5), de melanocíticos foi de 3 

casos/ano (15/5) e, por fim, os tumores mistos com apenas 0,2 casos/ano (1/5) pois só 

houve um caso diagnosticado no ano de 2015.  

O sítio anatômico dos neoplasmas identificado neste estudo (n=745) também 

diferiu quanto à origem (Tabela 2). Em geral, a localização com maior ocorrência de 

neoplasmas em cães e gatos no período estudado foi a glândula mamária, representando 

24,16% (180/745) de todos os sítios acometidas por neoplasmas. Porém, os mais 

frequentes em glândula mamária foram os epiteliais, uma vez que 60,30% (120/199) do 

total de carcinomas e 34,1% (28/82) de adenomas ocorreram nesta região. Carcinomas 

ou adenocarcinomas são comumente relatados em mamas de cadelas e gatas (Barboza et 

al., 2019; Cassali et al., 2011) e a frequência marcante de carcinomas mamários 

diagnosticados no presente estudo corrobora com outros estudos retrospectivos que os 

detectaram em até 57,7% dos casos (Silva et al., 2019b).  

Os neoplasmas mesenquimais benignos foram mais frequentes na região torácica 

(21,55%; 25/116) e os malignos em ossos (30,30%; 10/33) com predomínio de lipomas, 

representando 67,78% (101/149) das localizações acometidas por neoplasias 

mesenquimais. Entre os tumores de células redondas, a região genital foi a mais 

acometida (87,70%; 107/122) incluindo vulva, vagina, prepúcio, pênis e bolsa escrotal, 

possivelmente devido ao grande número de diagnósticos de tumor venéreo transmissível 

(Fonseca et al., 2017), uma vez que a maioria dos animais atendidos no Hospital 

Veterinário da Upis vivem em áreas rurais e têm acesso a rua.  

Os linfomas, inclusos na categoria de tumores malignos de células redondas, 

foram mais frequentes em localizações classificadas neste trabalho como “outros”, que 

inclui amostras de medula óssea, linfonodos, pâncreas, fígado, baço e pleura. Entre os 
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tumores melanocíticos, 25% (5/20) dos melanomas localizou-se principalmente na região 

de cabeça, possivelmente por ser um dos locais do corpo do animal mais expostos à 

radiação solar e, consequentemente, aos seus efeitos, assim causando lesão e elevando as 

chances de mutação celular (Bastos, de Farias, Lopes, Pacheco e Viana, 2017).  

Quanto à distribuição de acordo com o sexo, 70,08% (513/732) dos animais eram 

fêmeas e 35,38% (259/732) machos, possivelmente pelo elevado número de diagnósticos 

de tumores mamários (Ribeiro et al., 2020). Rispoli et al. (2017) obtiveram resultado mais 

equilibrado entre fêmeas (54,65%) e machos (45,34%) possivelmente pelo baixo índice 

de diagnóstico de neoplasmas mamários. Os tumores em mama representam 38,05% dos 

casos em fêmeas e 25,31% do total de diagnósticos (Tabela 2), com exceção deste fato, 

não foi observada diferença estatística significativa em relação ao sexo.  

Os resultados referentes à idade associados à classificação citopatológica e ao 

comportamento dos tumores estão dispostos no Quadro 1. Os animais diagnosticados com 

neoplasmas neste estudo foram classificados, em sua maioria, como idosos (acima de oito 

anos de idade), com exceção aos que se enquadram nos diagnósticos de tumores de células 

redondas, com média de idade de 6,3 anos de idade (animais adultos). Rispoli et al. (2017) 

também observaram maior ocorrência de neoformações em animais idosos. No entanto, 

aqueles diagnosticados com neoplasia de células redondas tinham uma média de idade 

menor (6,3 anos), o que pode estar atribuído à ocorrência desse tipo de neoformação em 

animais mais jovens, com destaque aos de origem histiocítica, (Salzedas & Calderaro, 

2021). Em relação à idade, os resultados obtidos foram equivalentes aos encontrados por 

Santos, Cardoso, Oliveira, Laisse e Bessa (2013). Uma hipótese para este fato é a 

exposição prolongada a fatores cancerígenos e a diminuição imunológica devido à maior 

longevidade desses animais.  

Quanto à raça dos animais estudados, 41,66% (296/711) dos cães não tinha raça 

definida; 7,87% (56/711) Labrador; 4,92% (35/711) Poodle; 3,79% (27/711) American 

Pit Bull Terrier; 2,95% (21/711) Golden Retriever e também Pinscher; 2,81% (20/711) 

Lhasa Apso; 2,39% (17/711) Rottweiler e também Shih-tzu; 2,25% (16/711) Yorkshire 

Terrier; 1,68 (12/711) Cocker Spaniel Inglês; 0,98% (7/711) Fila Brasileiro, Pastor 

Alemão e também Schnauzer; 0,84% (6/711) Chow-chow, Terrier Brasileiro e Shar-pei; 

0,70% (5/711) Basset Hound, Bull Terrier e Dogue Alemão; 0,56% (4/711) Buldogue, 

Maltês, Rhodesian Ridgeback, Pug e Weimaraner; 0,42% (3/711) Dogo Argentino; 

0,28% (2/711) Beagle, Cane Corso, Dálmata, Doberman, Jack Russel Terrier, Pastor 

Branco Suíço e São Bernardo; 0,14% (1/711) Akita Inu, American Bully, American 
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Staffordshire Terrier, Bichon Frisé, Boiadeiro de Berna, Border Collie, Chihuahua, 

Mastim Inglês, Pastor Belga, Pastor de Shetland, Spitz Alemão Anão e West Highland 

White Terrier. Já 100% (21/21) dos gatos eram sem raça definida. Estes resultados podem 

estar associados ao fato do hospital veterinário da UPIS estar localizado em uma zona 

rural de Planaltina, cidade satélite do Distrito Federal. Tal predominância em relação aos 

animais sem raça definida (SRD) também ocorreu em estudos de Barboza et al. (2019) 

representando 52,41% (358/683) dos animais avaliados. Além disso, os resultados do 

estudo destes mesmos autores também indicaram após os SRD, as raças poodle e labrador 

como as mais comumente acometidas por processos neoplásicos.  

 

4 CONCLUSÃO 

Diante dos resultados obtidos neste estudo pode-se concluir que neoformações 

malignas foram mais frequentes, entre elas as de origem epitelial. As neoplasias de células 

redondas também tiveram ocorrência significativa com destaque para tumor venéreo 

transmissível e mastocitoma. A glândula mamária e região genital foram os sítios 

anatômicos em que processos neoplásicos foram mais diagnosticados. Animais idosos 

foram os mais acometidos por neoplasmas variados, sendo que as neoplasias de células 

redondas tiveram maior frequência em cães adultos. A avaliação contínua e o diagnóstico 

dos neoplasmas por meio do exame citopatológico pode contribuir para a identificação 

precoce da lesão e, consequentemente, uma abordagem terapêutica mais ágil, 

contribuindo para a qualidade de vida do paciente. 
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Tabela 1. Classificação citopatológica de neoplasmas de cães e gatos realizada no setor de Anatomia 

Patológica da UPIS no período de 2015-2019. 

Origem Caracterização n (%) 

Epitelial (n=286) 

Benigna 

Maligna 

M.I. 

77 (9,97) 

199 (25,77) 

10 (1,29) 

Células Redondas (n=272) 

TVT 

Mastocitoma 

Histiocitoma 

Linfoma 

M. I. 

116 (15,02) 

77 (9,97) 

1 (0,12) 

36 (4,66) 

42 (5,44) 

Mesenquimais (n=155) 

Benigna 

Maligna 

M.I. 

117 (15,15) 

31 (4,01) 

7 (0,96) 

Indiferenciados (n=43) 

Benigna 

Maligna 

M.I. 

9 (1,16) 

30 (3,88) 

4 (0,51) 

Melanocíticos (n=15) 
Melanocitoma 

Melanoma 

1 (0,12) 

14 (1,81) 

Tumor Misto (n=1) 

Benigno 

Maligno 

M.I. 

1 (0,12) 

0 

0 

Total  772 (100) 

M.I. = Malignidade indeterminada 
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Figura 1. Frequência de neoplasmas em cães e gatos diagnosticados por análise citopatológica no período 

de 2015-2019 no setor de Anatomia Patológica -UPIS. 

 

 

Quadro 1. Idade média de cães e gatos com neoplasmas diagnosticados por análise citopatológica no setor 

de Anatomia Patológica -UPIS durante os anos de 2015 a 2019 

Neoplasma Idade média Classificação Idade média 

Epitelial 9,8 
Benigna 9,2 

Maligna 10 

Mesenquimal 9 
Benigna 9,1 

Maligna 8,9 

Células redondas 6,3 

Linfoma 7,0 

Mastocitoma 8,6 

TVT 4,3 

Melanocíticos 10,8 Melanoma 10,8 
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Tabela 2. Sítios anatômicos de neoplasmas acometendo cães e gatos atendidos no setor de  Anatomia 

Patológica -UPIS no período de 2015-2019.  

B= benigno; M = maligno; Mel. = melanoma; Melc = melanocitoma; TVT= tumor venéreo transmissível. 

*Não constam – a localização não foi informada na solicitação do exame 

**Outros - medula óssea, linfonodos, pâncreas, fígado, baço e pleura. 

Localização (n) 
Epitelial Mesenquimal Células Redondas Melanocítico Indiferenciado 

B M B M B M TVT Mel Melc B M 

Abdômen (n=37) 4 12 7 1 - 10 - - - 2 1 

Cabeça/cervical (n=83) 12 20 13 4 1 14 7 5 - 2 5 

Cauda (n=4) - 1 2 - - - - - 1 - - 

Cavidade oral (n=12) 1 4 - - - 2 - 2 - - 3 

Dorso (n=27) 6 1 12 - - 6 - 1 - - 1 

Genitais (n=132) 1 3 3 4 - 12 107 1 - - 1 

Gl. mamária (n=180) 28 120 10 5 - 9 - 2 - - 6 

Membro pélvico (n=45) 7 7 12 2 - 11 1 3 - - 2 

Membro torácico (n=46) 4 14 16 3 - 4 - - - 1 4 

Não Constam* (n=50) 4 6 15 1 - 16 3 1 - 1 3 

Ossos (n=13) - - - 10 - - - - - 1 2 

Outros** (n=34) - 1 - - - 28 - 3 - - 2 

Períneo (n=25) 13 6 1 - - 1 3 1 - - - 

Tórax (n=57) 2 4  25 3 - 19 1 1 - - 2 

Total (n=745) 82 199 116 33 1 132 122 20 1 7 32 

 


